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EDITORIAL  

Em muitas administrações municipais, existe uma figura 
política e social que costuma aparecer com frequência: o 
chamado “idiota útil”. A expressão é dura, mas descreve 
alguém que, voluntariamente ou não, passa a defender 
interesses de grupos no poder sem perceber que está 
sendo utilizado como instrumento de propaganda, blinda-
gem política ou manipulação da opinião pública. 
O fenômeno não depende necessariamente de má-fé. 
Muitas vezes, essas pessoas acreditam sinceramente que 
estão defendendo a cidade, o progresso ou a estabilidade 
política. O problema surge quando deixam de exercer sen-
so crítico e passam a reproduzir discursos oficiais de ma-
neira automática, atacando qualquer questionamento co-
mo se fiscalização fosse sinônimo de perseguição. 
Numa administração municipal, os “idiotas úteis” podem 
aparecer em vários espaços: servidores excessivamente 
submissos, lideranças comunitárias cooptadas, influencia-
dores locais, comunicadores dependentes de favores pú-
blicos, empresários interessados em benefícios ou até 
cidadãos comuns seduzidos por proximidade com o po-
der. Em cidades menores, onde relações pessoais e de-
pendências econômicas são mais fortes, esse mecanismo 
tende a ser ainda mais intenso. 
Administradores pouco transparentes costumam utilizar 
essas pessoas de forma estratégica. Não precisam respon-
der diretamente às críticas; deixam que terceiros façam o 
trabalho. Criam-se narrativas emocionais: “estão atrapa-
lhando a cidade”, “querem destruir a administração”, “nunca 
fizeram melhor”, “a oposição torce contra”. Assim, o debate 
deixa de ser sobre fatos, contratos, números ou eficiência 
administrativa e passa a ser sobre fidelidade política. 
A grande eficácia desse método está no aspecto psicológi-
co. Quando alguém aparentemente “comum” repete um 
discurso oficial, ele ganha aparência de espontaneidade. A 
população tende a acreditar mais em opiniões que circu-
lam organicamente entre conhecidos do que em pronunci-
amentos institucionais. O poder entende isso muito bem. 
Por isso incentiva grupos que ocupem redes sociais, rodas 
de conversa, entidades e até espaços religiosos ou espor-
tivos para defender determinadas versões da realidade. 
Outro aspecto importante é a criação de inimigos simbóli-
cos. Toda gestão fraca precisa produzir distrações. Se 
faltam resultados concretos, constrói-se uma narrativa per-
manente de combate: contra adversários políticos, impren-
sa, funcionários críticos, CPIs, Ministério Público ou qual-
quer voz independente. Nesse ambiente, o “idiota útil” fun-
ciona como soldado emocional do poder, muitas vezes 
sem perceber que está ajudando a deteriorar justamente 
os mecanismos democráticos que protegem a população. 
Há ainda um elemento perigoso: a confusão entre lealda-
de institucional e submissão pessoal. Um servidor público 
leal ao município deveria defender legalidade, eficiência e 
transparência. Porém, quando a cultura política se deteri-
ora, passa-se a exigir lealdade ao governante, não à insti-
tuição. O “idiota útil” é aquele que troca princípios por per-
tencimento, elogios, pequenos privilégios ou sensação de 
proximidade com o poder. 
Isso produz um ambiente tóxico para a democracia local. 
A crítica vira traição. A fiscalização vira “politicagem”. A 
dúvida vira desrespeito. E, pouco a pouco, a população 
perde a capacidade de distinguir gestão pública de marke-
ting político. 
Uma administração séria não deveria precisar de defensores 
cegos. Precisaria de cidadãos conscientes, imprensa livre, 
vereadores independentes e servidores capazes de discor-
dar tecnicamente sem medo. Governos fortes suportam 
questionamentos. Governos inseguros precisam de plateia. 
Talvez o maior perigo dos “idiotas úteis” não seja o dano 
político imediato, mas o fato de ajudarem a normalizar a 
mediocridade administrativa. Quando a população é con-
vencida a defender narrativas em vez de resultados, abre-
se espaço para desperdício, incompetência e autoritarismo 
disfarçados de liderança. 
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Tempo ruim a vista 
O tempo não anda bom 
entre o Executivo e alguns 
vereadores, principalmen-
te aqueles que “ousam” 
ouvir a população e tam-
bém se atrevem a cumprir 
seu papel fiscalizatório. 
Tem ocorrido também 
fortes embates entre se-
cretários e chefias com 
alguns servidores. É preci-
so ter cautela e muito res-
peito com nossos servido-
res, alguns deles são his-
tórias vivas de dedicação 
e conduta durante déca-
das. Cuidado! Eles não 
são um “Zé” qualquer para 
aguentar falta educação e 
humilhação. 
 

“Semi Deus” 
Na Mitologia Grega e Ro-
mana, a expressão “Semi 
Deus” é a definição clás-
sica para filhos de deuses 
(como Zeus, Poseidon ou 
Hércules) com mortais. 
No popular, o termo é 
frequentemente aplicado 
a pessoas que se desta-
cam de tal forma em suas 
áreas de atuação (artes, 
esportes, etc.) que alcan-
çam um status de "super-
herói" ou "gênio" em vida. 
Já a lenda moderna dos 
semideuses ganhou gran-
de popularidade com al-
gumas sagas literárias, 
que podem trazer uma 
visão contemporânea de 
adolescentes que lidam 
com desafios e missões 
épicas. 
 

“Semi Deus” (2) 
Mas em Descalvado o 
termo “Semi Deus” acaba 
de ganhar um novo signi-
ficado, segundo as pala-
vras do vereador Felix 
Favareto, ao se referir ao 
Chefe de Gabinete. Para 
o parlamentar, já que a 
Prefeitura Municipal conta 
com um “Semi Deus”, (do 
qual teria dito que nada 
acontece na Prefeitura 
sem o seu aval), Denis 
Medeiros poderia resolver 
os inúmeros problemas 
da cidade ao invés de 
utilizar seu tempo em um 
famoso microfone “chapa-
branca” da cidade, para 
atacar os membros do 
poder legislativo local. 
Para bom entendedor, 
dois minutos de tribuna 
bastam para entender 
como anda o clima entre 
os poderes... 

Virou unanimidade 
Informações do Palácio 
dão conta que o Secretá-
rio de Administração, 
Gustavo de Freitas, virou 
unanimidade entre seus 
pares. A frase exagerada 
divulgada pela ‘rádio peão’ 
foi: “Todos querem sua 
saída!!!” Caramba, a 
equipe técnica não anda 
bem. Prefeito, aquela 
reforma que se iniciou 
pelo Secretário de Finan-
ças já foi completada? 
 

Ainda há prestígio 
É claro que o prefeito não 
vai dar muita importância 
para esse assunto, afinal, 
confiança é confiança, e 
nesse caso o passado 
pode valer mais que o 
futuro. Problemas acon-
tecem até para quem tem 
uma vasta experiência, e 
“problemas de sistema” 
por vezes acontecem, 
mesmo que seja inexpli-
cável e superem os tran-
cos de novos processos 
implementados. 
 

Dúvidas no ar 
A cidade foi surpreendida 
pelo Projeto de Lei envia-
do pelo Executivo rela-
tando que a CDHU não 
havia aprovado a área ao 
fundo da Escola Luciano 
Tognetti para a constru-
ção de parte das casas 
populares. Ficou vaga a 
informação já que houve 
anúncio de 2 programas 
habitacionais, um pelo 
Governo Federal e outro 
pelo Governo Estadual. 
Inicialmente, a área indicada 

não estava direcionada 
para o programa da 
CDHU, mas a mensagem 
do projeto de lei deixou 
claro que área seria sim 
utilizada para este proje-
to. Vamos aguardar para 
alinhar a informação... 
 

Haverá atrasos 
De qualquer maneira, a 
reprovação por parte da 
CDHU, seja lá qual for a 
área, deve atrasar um 
pouco o início das obras 
das citadas casas popu-
lares. Que sirva de lição: 
vamos soltar o rojão e 
jogar confete em perso-
nalidade de fachada, so-
mente quando as coisas 
realmente estiverem con-
cretizadas. De acordo 
Rômulo Rippa??? 
 

Não sei se vou ou se 
fico... Não sei se fico 
ou se vou... 
Slogan da votação do 
veto parcial do Prefeito 
ao Projeto do vereador 
Felix Favaretto durante a 
última sessão da Câmara 
Municipal, que tratava de 
aprimorar a transparência 
em informações do Muni-
cípio. Ficou estranho, ou 
pelo menos não deu tem-
po de retificar os parece-
res, votar a favor nas co-
missões e votar contra 
em plenário. Enfim, com 
certeza há motivos para 
tais atitudes. Mas ao fi-
nal, o veto foi derrubado 
e o Projeto de Lei segue 
da maneira como propos-
to pelo Vereador Felix. 
Vitória da Transparência. 
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Fim da escala 6x1 avança no Congresso e pode provocar impactos  
na agricultura, indústria e comércio de Descalvado  
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COMIDA JAPONESA  

AGORA NO SEU ALMOÇO 

RUA 13 DE MAIO, N.º 341 

DESCALVADO — SP 
(19) 99275-4368 

econômicos. Entidades 
empresariais estimam 
aumento significativo dos 
custos operacionais e 
possível perda de compe-
titividade. Já pesquisado-
res ligados à Unicamp e 
ao Ipea avaliam que os 
impactos podem ser com-
pensados por ganhos de 
produtividade, redução do 
adoecimento ocupacional 
e geração de novos pos-
tos de trabalho. 
O setor de serviços talvez 
seja o mais afetado em 
cidades do porte de Des-
calvado. Supermercados, 
farmácias, restaurantes, 
postos de combustíveis e 
o comércio em geral tra-
dicionalmente utilizam a 
escala 6x1 para manter 
funcionamento durante 
toda a semana. 
Empresários locais acom-
panham a discussão com 
cautela. A principal preo-
cupação é o aumento da 
folha de pagamento em 
um cenário já marcado 
por margens apertadas e 
dificuldades econômicas. 
Por outro lado, trabalha-
dores defendem que jor-
nadas menores podem 
melhorar a saúde mental, 
aumentar o tempo de 
convivência familiar e até 
estimular o consumo lo-
cal, já que mais pessoas 
teriam tempo livre para 
lazer e atividades no co-
mércio. 
Nas redes sociais e fóruns 
de discussão, o tema se 

Com a aprovação, em 
dois turnos na Câmara 
dos Deputados, da Pro-
posta de Emenda à 
Constituição (PEC) que 
prevê o fim da tradicional 
escala de trabalho 6x1, o 
debate sobre a redução 
da jornada de trabalho 
ganhou força em todo o 
país — e já começa a 
provocar discussões 
também em municípios 
do interior, como Descal-
vado. A proposta agora 
segue para análise do 
Senado Federal.  
O texto aprovado prevê 
a redução da jornada 
semanal de 44 para 40 
horas, sem redução sa-
larial, além da adoção de 
dois dias de descanso 
semanal. A proposta 
também estabelece um 
período de transição gra-
dual de até 14 meses 
para adaptação das em-
presas. 
A mudança, no entanto, 
divide opiniões entre tra-
balhadores, empresários 
e economistas. Enquan-
to sindicatos e movimen-
tos trabalhistas defen-
dem mais qualidade de 
vida, produtividade e ge-
ração de empregos, re-
presentantes do setor 
produtivo alertam para 
aumento de custos, risco 
de inflação e dificulda-
des de adaptação, prin-
cipalmente para peque-
nas empresas e setores 
que operam continua-
mente.  

Em Descalvado, os pos-
síveis impactos seriam 
sentidos diretamente nos 
três pilares da economia 
local: agricultura, indús-
tria e setor de serviços. 
No campo, produtores 
rurais avaliam com preo-
cupação os efeitos da 
proposta sobre ativida-
des que dependem de 
mão de obra contínua, 
especialmente em perío-
dos de safra. Em proprie-
dades agrícolas, muitas 
funções exigem opera-
ção diária, inclusive aos 
finais de semana, o que 
pode elevar custos traba-
lhistas e obrigar produto-
res a ampliarem equipes 
ou reorganizarem escalas. 
Especialistas apontam 
que a mecanização cres-
cente no agronegócio 
pode amenizar parte do 
impacto, mas pequenas 
propriedades tendem a 
enfrentar mais dificulda-
des para absorver os no-
vos custos operacionais. 
Na indústria, segmento 
fortemente presente na 
região, o desafio estaria 
na reorganização dos 
turnos de produção. Em-
presas que operam em 
linhas contínuas ou em 
escalas de revezamento 
podem precisar contratar 
novos funcionários para 
manter o mesmo ritmo 
produtivo. 
Estudos citados durante 
a tramitação da PEC di-
vergem sobre os impactos  

tornou um dos mais co-
mentados do país nos 
últimos meses, gerando 
forte polarização entre 
defensores da moderni-
zação das relações de 
trabalho e críticos que 
enxergam risco de au-
mento do desemprego e 
da informalidade. 
Outra preocupação le-
vantada durante os de-
bates no Congresso é a 
possibilidade de empre-
sas adotarem modelos 
alternativos, como jorna-
das 12x36, para compen-
sar a redução semanal 
de horas trabalhadas.  
Embora ainda precise 
passar pelo Senado e 
possa sofrer alterações, 
a proposta já é conside-
rada uma das mais im-
portantes mudanças nas 
relações trabalhistas bra-
sileiras das últimas décadas. 

 

Rua Humberto Gabrielli, 644 — Jd. Belém 

Descalvado (SP) — (19) 2145-0818 

Para municípios como 
Descalvado, cuja econo-
mia depende diretamen-
te da força de trabalho 
presencial nos setores 
agrícola, industrial e co-
mercial, o eventual fim 
da escala 6x1 poderá 
representar tanto desafi-
os econômicos quanto 
mudanças profundas na 
rotina de trabalhadores e 
empresas. 
 

REGRA NÃO É 
UNIVERSAL 
 

De acordo com o texto 
aprovado na Câmara 
dos Deputados, ficarão 
fora das novas regras 
estabelecidas pela PEC 
os trabalhadores que 
têm diploma de nível su-
perior e ganham a partir 
de duas vezes e meia o 
teto do INSS — cerca de 
R$ 21,1 mil atualmente. 
Para esses profissionais, 
não serão aplicadas as 
regras de jornada e con-
trole de ponto. A exclu-
são se deu sob o argu-
mento de combater a 
“pejotização” e dar liber-
dade a profissionais de 
alta renda. 
Na avaliação de econo-
mistas, o debate no go-
verno federal e no Con-
gresso Nacional precisa 
ser acompanhado de 
discussões sobre ga-
nhos de produtividade 
que, segundo eles, virão 
principalmente com o 
aumento da qualificação 
dos trabalhadores, ino-
vação e investimentos 
em melhorias em infra-
estrutura e logística. 
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●  Gavião Peixoto, apon-
tada pelo IPS 2026 como 
a melhor cidade para se 
viver no Brasil pelo tercei-
ro ano seguido, abriu pro-
cesso seletivo simplificado 
para contratação temporá-
ria de técnico de enferma-
gem e motorista plantonis-
ta. As vagas são destina-
das às unidades de saúde 
e pronto-socorro do muni-
cípio, com salários de R$ 
4,2 mil para técnico de 
enfermagem e R$ 3,5 mil 
para motorista. As inscri-
ções gratuitas devem ser 
feitas por e-mail até sexta-
feira (29), com envio de 
currículo e documentos 
em PDF. O contrato terá 
duração inicial de até três 
meses, podendo ser pror-
rogado uma vez. 
 

●  Um adolescente de 15 
anos morreu após um gra-
ve acidente provocado por 
um motorista bêbado na 
Rodovia Fausto Santo-
mauro (SP-127), em Rio 
Claro, na madrugada de 
domingo (24). O caso foi 
registrado inicialmente 
como lesão corporal 
culposa, mas alterado 
para homicídio culposo 
(sem  intenção de matar) na  

direção de veículo auto-
motor e embriaguez ao 
volante. O motorista de 
31 anos, que não teve a 
identidade divulgada, foi 
preso em flagrante, mas 
foi solto após audiência 
de custódia. De acordo 
com o Boletim de Ocor-
rência (B.O), o acidente 
aconteceu no quilômetro 
2,8 da rodovia, por volta 
de 1h. Henrique estava 
em um Ford Ka com os 
pais e a irmã quando o 
carro foi atingido na tra-
seira por um Chevrolet 
Ônix. Com o impacto da 
colisão, o Ford Ka capo-
tou e tombou às margens 
da pista e todos os ocu-
pantes ficaram feridos. As 
vítimas foram socorridas 
e encaminhadas para um 
hospital de Rio Claro, 
mas o adolescente não 
resistiu aos ferimentos. 
 

● Um automóvel da mar-
ca Porsche com queixa 
de estelionato foi apreen-
dido, na tarde de sábado 
(23), em um evento auto-
mobilístico na Praça Co-
ronel Joaquim José, 
em São João da Boa Vis-
ta. Um empresário de 48 
anos afirmou que comprou  

o veículo de luxo em uma 
loja de Mogi Mirim por R$ 
834 mil. Ele foi ouvido e 
liberado. De acordo com a 
Secretaria de Segurança 
Pública do Estado de São 
Paulo (SSP-SP), policiais 
militares pesquisavam as 
placas dos veículos duran-
te o evento, quando cons-
tataram que o Porsche 
tinha um bloqueio relacio-
nado a uma ocorrência de 
estelionato registrada em 
18 de maio deste ano. Não 
foram divulgados detalhes 
e envolvidos no crime. 
 

● Um homem de 23 anos 
foi preso em flagrante com 
R$ 7, 6 mil em notas falsas 
durante operação da Polícia 
Federal (PF), em Américo 
Brasiliense, nesta quarta-
feira (27). Ele é suspeito de 
armazenar e distribuir cédu-
las falsas. A prisão ocorreu 
durante o cumprimento de 
um mandado de busca e 
apreensão expedido pela 
Justiça Federal de Arara-
quara. Segundo a PF, na 
casa do investigado foram 
encontradas 75 notas fal-
sas, que somavam R$ 7,6 
mil. O material foi apreendi-
do pelos policiais federais. O 
suspeito foi levado para a 
Delegacia da Polícia Fede-
ral de Araraquara, onde per-
maneceu preso à disposi-
ção da Justiça Federal após 
o registro do flagrante. A 
Polícia Federal informou 
que o combate à circulação 
de dinheiro falso é uma prio-
ridade permanente devido 
aos prejuízos causados à 
economia e aos riscos à 
população. 

Um homem de 62 anos, 
que mantinha 78 animais 
de estimação em situação 
de vulnerabilidade em uma 
casa no bairro Santa Cecí-
lia, em Brotas, foi pre-
so por maus-tratos na se-
gunda-feira (25). 
Foram resgatados vinte 
quatro gatos, treze cachor-
ros, onze canários, dezoito 
agapornis, quatro calopsi-
tas, duas maritacas, dois 
tuins e quatro papagaios. 
O homem, que não teve a 
identidade divulgada, pas-
sou por audiência de cus-
tódia nesta terça (26) e 
teve a liberdade provisória 
concedida pelo juiz por ser 
réu primário. Não foi possí-
vel um contato com a defe-
sa dele até a publicação 
desta reportagem. 
A Polícia Civil recebeu 
uma denúncia anônima 
sobre animais sendo man-
tidos em situação insalu-
bre. De acordo com a Se-
cretaria de Segurança Pú-
blica do Estado de São 
Paulo (SSP-SP), policiais 
civis, com apoio de agen-
tes da Vigilância Sanitária, 
deslocaram-se ao local. 
A operação teve apoio do 
Departamento de Bem-
Estar Animal e da Guarda 
Civil Municipal (GCM). Na 
área externa do imóvel, 
as equipes encontraram 
quatro cães que apresen-
tavam sinais de estresse,  

além de um ter feridas 
compatíveis às causadas 
por sarna. 
Dentro do imóvel, os agen-
tes constataram sujeira e 
falta de higiene nos ambi-
entes. De acordo com a 
prefeitura, alguns gatos e 
cães estavam fechados 
em dois quatros com urina 
e fezes espalhadas. 
Os pássaros não tinham 
água e comida, foram 
achados sem anilha e em 
viveiros sujos. Alguns ani-
mais estavam com a saú-
de comprometida. 
As equipes também en-
contraram pássaros, que 
estavam na cozinha, em 
viveiros com excesso de 
sujeira e recipientes sem 
água potável. Ao todo, 
foram encontrados 41 
aves, 13 cães e 24 gatos. 
A prefeitura informou que 
os cães e gatos resgatados 
serão encaminhados para 
adoção, enquanto as aves 
silvestres serão levadas 
para o Centro de Triagem 
de Animais Silvestres (Cetras). 
Os animais receberam 
atendimento com médico 
veterinário e seguem aco-
lhidos em local seguro. 
A perícia foi acionada e o 
caso foi registrado como 
abuso a animais e manti-
mento de animais de es-
pécies silvestres em cati-
veiro na Delegacia de Polí-
cia de Brotas. 

DESCALVADO — DE 30/05 À DE 03/06 

Polícia resgata quase 80 animais  
e aves e prende homem por 
maus-tratos em Brotas 
Ao todo, foram resgatados 24 gatos, 13 ca-
chorros, 11 canários, 18 agapornis, 4 calopsi-
tas, 2 maritacas, 2 tuins e 4 papagaios. 

EMISSÃO E RENOVAÇÃO DE CERTIFICADO DIGITAL — EMISSÃO ON LINE 

M A I O R E S  I N F O R M A Ç Õ E S :      ( 1 9 )  9 9 6 7 4 - 0 5 8 0  

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO—ABANDONO DE EMPREGO 
A empresa SIERRO FONSECA LTDA, inscrita no CNPJ sob o número 
38.***.***/0001-22, som sede na Estrada Municipal DCV-040, KM 3,5, Lado 
Esquerdo, Zona Rural, neste município, na forma do Artigo 482, Alínea “i”, 
e Artigo 474 da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), NOTIFICA o 
Senhor ALEXANDRE TADEU DE TOLEDO, portador do CPF número 
172.***.***-73, a comparecer ao estabelecimento da empresa, no prazo 
improrrogável de 8 (oito) dias a contar da publicação deste EDITAL , a 
fim de prestar esclarecimentos acerca de suas faltas injustificadas ao ser-
viço, que configuram, em tese, abandono de emprego. 

O não comparecimento no prazo fixado implicará na adoção das medidas 
cabíveis, incluindo a rescisão contratual por justa causa, nos termos da 
legislação vigente. 

Descalvado, 29 de maio de 2026. 

SIERRO FONSECA LTDA 

CNPJ 38.***.***/0001-22 
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de se manter atualizado 
sobre os animais de pe-
culiar interesse, além de 
fornecer à Defesa infor-
mações como a evolu-
ção geral dos rebanhos, 
incluindo os grupos de 
animais que nasceram 
ou morreram no intervalo 
de uma campanha a ou-
tra”, explica Luiz Henri-
que Barrochelo, médico-
veterinário e diretor da 
Defesa Agropecuária. 
Fundesa-PEC 
A partir de 2026, proprie-
tários de bovinos e buba-
linos no Estado de São 
Paulo passam a contar 
com uma novidade: além 
da declaração obrigatória 
dos rebanhos, será reali-
zada a contribuição ao 
Fundo de Defesa da Sa-
nidade Animal para a 
Pecuária (Fundesa-
PEC). O Fundesa-PEC é 
o seguro paulista para a 
Febre Aftosa e vai agili-
zar respostas em casos 
da doença nos rebanhos 
paulistas. 
“Hoje, somos um estado 
livre de Febre Aftosa 
sem vacinação. Faze-
mos todo um trabalho 
para manter esse status, 
mas estamos sujeitos a 
uma eventual reintrodu-
ção da doença. Sabe-
mos que a Febre Aftosa 
pode levar à eliminação 
do rebanho, e o fundo foi 
criado justamente para 
garantir que o produtor 
não fique no prejuízo”, 
afirma Barrochelo. 
O Fundesa-PEC será 
abastecido por contribui-
ções dos produtores, cal-
culadas com base no nú-
mero de animais declara-
dos no rebanho. A co-
brança ocorrerá durante 
a atualização cadastral 
obrigatória do rebanho, 
realizada duas vezes por 
ano, nos meses de maio 
e novembro. Para 2026, 
o valor previsto é de R$ 
1,076 por animal. 
Se houver confirmação 
de Febre Aftosa, a Defe-
sa Agropecuária atua para 

Desde o último dia 11 de 
maio, o Estado de São 
Paulo iniciou a campa-
nha de atualização de 
rebanhos do primeiro 
semestre de 2026. Além 
da declaração, a partir 
deste ano, os proprietá-
rios de bovinos e bubali-
nos também passam a 
contribuir para o Fundo 
de Defesa da Sanidade 
Animal Para a Pecuária 
(Fundesa-PEC) com R$ 
1,076 por animal. 
 

ATUALIZAÇÃO 
DE REBANHOS 
 

A partir da retirada da 
vacinação contra a Febre 
Aftosa em 2023, o produ-
tor rural passa, em cará-
ter obrigatório, a ter que 
atualizar seus rebanhos 
junto ao sistema de Ges-
tão de Defesa Animal e 
Vegetal (GEDAVE). Os 
produtores devem decla-
rar todas as espécies 
presentes em suas pro-
priedades até o dia 12 de 
junho. 
Devem ser atualizados, 
além dos bovinos, os 
rebanhos de búfalos, 
equinos, asininos, mua-
res, suínos, ovinos, ca-
prinos, aves, peixes e 
outros animais aquáti-
cos, colmeias de abelhas 
e bicho da seda. A não 
declaração pode acarre-
tar o bloqueio da movi-
mentação dos animais e 
a inviabilidade da emis-
são da Guia de Trânsito 
Animal (GTA) com possi-
bilidade de sanções ad-
ministrativas. 
A declaração pode ser 
feita diretamente no sis-
tema GEDAVE. Outra 
forma de efetuar a decla-
ração é pessoalmente 
em uma das unidades da 
Defesa Agropecuária. 
Em Descalvado, a unida-
de está situada na Casa 
da Agricultura, localizada 
na Ru Cel. Manoel Le-
me, n.º 85, no centro. 
“A declaração é uma das 
ferramentas que o Esta-
do tem de acompanhar e  

Campanha de Atualização dos Rebanhos do 1º 
semestre de 2026 segue até o dia 12 de junho 

 

Matão recebeu no domin-
go (24), no Centro de Edu-
cação Complementar Pre-
feito Adauto Scardoelli 
(CEC), o Batizado e Gra-
duação de Capoeira da 
Associação de Capoeira 
“Sou Eu Caboclo”, for-
mando 135 novos capoei-
ristas. O evento reuniu 
participantes de 21 cida-
des do interior paulista e 
do Rio de Janeiro em uma 
celebração da cultura afro-
brasileira, do esporte e da 
tradição da capoeira. 
O batizado integra o Pro-
jeto Capoeira Meu Espor-
te, desenvolvido pelo pro-
fessor Gilvan Filho e pelo 
Mestre Gilvan, com incen-
tivo da Política Nacional 
Aldir Blanc (PNAB), do 
Ministério da Cultura, e 
apoio da Prefeitura de Ma-
tão, por meio da Secreta-
ria de Educação e Cultura. 
Com a presença de 21 
grupos de capoeira, o en-
contro reuniu famílias, 
mestres, professores e 
alunos em um ambiente 
marcado pela valorização  

conter rapidamente o pro-
blema. Em situações des-
se tipo, pode ser necessá-
rio o abate sanitário de 
animais para impedir a 
disseminação da doença. 
Nesses casos, o fundo en-
tra em ação para garantir a 
indenização ao produtor.  
“Antes da eliminação do 
rebanho, é feita uma avali-
ação do valor dos ani-
mais. Como o fundo já 
possui recursos destina-
dos exclusivamente para 
essa finalidade, o produtor 
é ressarcido pelo valor 
avaliado do rebanho”, ex-
plica o diretor. 
A existência do fundo per-
mite uma resposta mais 
rápida diante de emergên-
cias sanitárias e fortalece 
o sistema de sanidade 
animal do Estado. 

Batizado e graduação de capoeira 
formam 135 novos capoeiristas 
Evento reuniu representantes de 21 cidades, inclu-
indo Descalvado, e celebrou a cultura afro-
brasileira, o esporte e a trajetória do mestre Gilvan. 

da disciplina, do respeito e 
da tradição capoeirista. O 
batizado simboliza a inici-
ação oficial do praticante 
na comunidade da capoei-
ra e a conquista da primei-
ra corda, representando 
evolução e amadureci-
mento dentro do grupo. 
As apresentações dos 135 
alunos graduados emocio-
naram o público presente. 
Outro destaque foi a ho-
menagem prestada ao 
Mestre Gilvan pelos repre-
sentantes das cidades 
visitantes, em reconheci-
mento à sua dedicação e 
trajetória na capoeira. 
Participaram grupos de 
cidades como Descalva-
do, São Carlos, Araraqua-
ra, Ribeirão Preto e Piraci-
caba, além de alunos 
atendidos pelo projeto em 
São Lourenço do Turvo. 
A capoeira é reconhecida 
como modalidade esporti-
va pelo Conselho Nacio-
nal do Esporte e também 
como Patrimônio Cultural 
Imaterial da Humanidade 
pela UNESCO. 
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O Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial 
(Senai) está com mais de 
300 vagas abertas para cur-
sos livres gratuitos em diver-
sas áreas voltadas à qualifi-
cação profissional, primeiro 
emprego, requalificação e 
transição de carreira. 
As oportunidades são ofe-
recidas em unidades de 
toda a região de São Car-
los, com opções em seto-
res como eletroeletrônica, 
construção civil e tecnolo-
gia da informação. Há cur-
sos presenciais e na mo-
dalidade de ensino a dis-
tância (EAD). 

Os cursos são destinados 
tanto para quem busca o 
primeiro emprego quanto 
para profissionais que dese-
jam se atualizar ou mudar 
de área. 
Os interessados devem 
acessar o portal oficial do 
Senai São Paulo para con-
sultar os cursos disponíveis, 
filtrar por área tecnológica 
ou unidade e acompanhar a 
abertura de novas turmas, 
que são atualizadas diaria-
mente. Maiores informações 
e inscrições podem ser con-
sultadas no site https://
www.sp.senai.br/cursos/
cursos-livres/0?pag=5. 

Senai tem mais de 300 vagas em 
cursos gratuitos no interior de SP 
Cursos são para diversas áreas voltadas à 
qualificação profissional, primeiro emprego, 
requalificação e transição de carreira. 

https://www.sp.senai.br/cursos/cursos-livres/0?pag=5
https://www.sp.senai.br/cursos/cursos-livres/0?pag=5
https://www.sp.senai.br/cursos/cursos-livres/0?pag=5
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Cabrália!? Nada fácil neste-
caminho. Insetos, animais 
peçonhentos, onças, febres 
endêmicas que infestavam 
a região a ser vencida e 
domada, como? A custa de 
mortes... Mata, só Mata 
Atlântica viva e exuberante.  
Nossos heróis despojados, 
partiam em busca do incer-
to, só lhes cabia a autoconfi-
ança e talvez lá no fundinho 
de seu ser, camuflada em 
aventura estava a real ra-
zão: buscar um lugar para 
fincar raízes. Crescer e mul-
tiplicar, como disse o Se-
nhor, ou. Uma vez da pos-
se, vende-la e, partir para 
outra, nas enveredadas do 
sertão de Avanhandava! 
Informações eram compra-
das a peso de ouro de al-
gum capitão-do-mato mais 
informado e confiável. Estes 
eram figuras passageiras 
nos lugarejos. Andarilhos 
abnegados que saiam à 
cata de negros e bugres 
fugidos do jugo escravagis-
ta. Um marcado pela sina. 
Assim eram tratados. Medo 
receio e respeito, eram figu-
ras pouco apreciadas, por-
tanto pouco paravam nos 
lugarejos. Serviam e eram 
pagos, informação para cá 
ouro p'ra lá; trabuco na me-
sa, sinal de força. Na parede 
uma espingarda de cano 
largo - própria para armadi-
lha de onça – o soco do 
disparo era tal, que esta era 
mesmo armada e amarrada 
em uma árvore e um cordel 
acionava o gatilho quando o 
bicho passava pela trilha. 
Ninguém se atreveria a 
detona-la amparada ao om-
bro, mas, era assim que 
acontecia! 

Antônio, Nossa Senhora das 
Dores dos Índios, arraiais e 
vilas mineiras de onde posso 
dizer que juntadas de pesso-
as, partiram em grupo forma-
do rumo ao nosso sertão. 
Mulheres rústicas miscigena-
das, sangue bugre, corajosas 
figuras que tudo enfrentavam 
em seus rústicos trajes e de 
pés descalços e com calos 
tão avantajados que pouco 
ou nada lhe causavam os 
espinhos encontrados pelo 
caminho. Eram as compa-
nheiras jamais renegadas pôr 
seus senhores - como elas 
tratavam seus ‘’homens’’. O 
respeito era mutuo e silencio-
so. Algo dentro de cada uma 
das partes sussurrava sua 
importância na parceria e 
cumplicidade. Crianças e 
jovens empreitavam a jorna-
da a contragosto ou por não 
ter opção nem escolha. Se 
ficassem, iriam depender de 
outros lhes servindo como 
serviçais para pagamento da 
comida e abrigo.  Ficar ou 
partir, difícil decisão! Qualquer 
caminho levaria ao sofrimento 
moral e físico. 
Partia a comitiva! No seu co-
mando uma firme e segura 
voz que em português chulo, 
ditava as normas e os rumos 
da viagem. Um capitão-do-
mato, conhecedor das trilhas 
indígenas, ora sulcada e alar-
gada pelo ímpeto dos explo-
radores. Trilhas abertas a 
golpes de facões seguidos 
pelos carros de bois, mulas 
carregadas de suprimentos e 
pertences. Relíquias e tesou-
ros, como a de Florência Ma-
ria de Jesus, uma Imagem 
em madeira, uns 0,60 cm de 
altura que, atravessara o oce-
ano Atlântico em Caravela 

“Outra ótica, na qual vemos 
o passado, a conquista do 
sertão de Avanhandava.” 
Quando a natureza se aco-
modou, deixando as suas 
obras já elaboradas; relevo 
delineado, matas serradas e 
verdejantes, a fauna e flora a 
esbanjar viço e animação, 
rios e riachos cristalinos e 
sossegados a correr por 
entre pedras e seixos poli-
dos, tudo ainda quase vir-
gem, pois os únicos habitan-
tes, os silvícolas nada depre-
davam. Só a exploravam 
para seu sustento. Assim foi 
encontrada nossa região 
pelos então posseiros e 
aventureiros que por aqui 
fixavam seus domínios. Ho-
mens e mulheres agrossa-
dos, embrutecidos, pela ru-
dez da vida, ... 
Levas organizadas de famí-
lias preparavam seus parcos 
haveres nos distantes rin-
cões, nas Gerais. Outras 
posses já exploradas e com 
poucas chances de progres-
so; vinham estes destemi-
dos em busca de uma me-
lhor posição econômica. 
Novas e férteis terras eram 
seus alvos. Cobiçavam pos-
ses para vender e partir para 
outras conquistas. 
Descalvado – escalvado, 
descalvado-, a referência 
geográfica, o morro calvo, 
era o destino. Esta extensa 
região promissora mexia 
com seus ímpetos de explo-
radores. Vamos para lá!!!  
Vamos conquistar severas 
matas, silvícolas rudes, este  
era o pensar dos aventurei-
ros e seus agregados, famili-
ares, amigos, conhecidos, 
compadres, ... 
Piumhy, Formiga, Santo 

 
 
 
 
 

 

 
 

 
 

EQUIPE: C.M.E. (2000) 
 

EM PÉ: Mandioka Silva, Muller Minotti, Renan Cassa-

masso, Gabriel Pinto, Adriano Ovidio e Thiago Mazzaro 
 

AGACHADOS: Mário Sudan, Carlinhos Mauro, 

Wagner Lima, Sergio Diniz e Carlinhos Santos 

(Caximba) 

 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

EQUIPE: SOCIL F. C. (1991) 

EM PÉ: Luis Lopes, Geraldo Betolucci (Vampiro), 

Melancia, Tomé Lopes, Ito Magno, Ideraldo Frances-

chini, Belo Albieri, Longuinho e Zé Cataldi 
 

AGACHADOS: João Gomes, Beto Bonani, Júnior 

Cirelli, Rabelo, Sudmar Franzin, Sudanzinho e Alvi-

nho Franzin 
 

MENINOS: Diego e Lucas Sudan 

H I S T Ó R I A S  D O  B E T H L E H E M  D O  D E S C A L V A D O  
Por Mario Sebastião Bonitatibus 
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para venda, além da 
quantia de R$ 79,00 em 
cédulas diversas. 
Foram apreendidos 96 
eppendorfs de cocaína 
(0,139 kg);  54 porções 
de maconha (0,48 kg);  
33 porções de crack 
(0,14 kg);  39 porções de 
K9 (0,43  kg) e 10 por-
ções de Ice (0,10 kg). 
Questionado pelos polici-
ais, o abordado confes-
sou a prática do tráfico 
de drogas pelo local. 
O indivíduo recebeu voz 
de prisão e foi conduzido 
ao Pronto-Socorro para 
realização de exame de 
corpo de delito. Posteri-
ormente, a ocorrência foi 
apresentada na Delega-
cia de Polícia Civil, onde 
a autoridade policial rati-
ficou a prisão em flagran-
te, permanecendo o indi-
ciado à disposição da 
Justiça. 

Ao perceberem a pre-
sença policial, um dos 
suspeitos fugiu a pé car-
regando uma sacola. 
Diante da fundada sus-
peita, a equipe iniciou 
acompanhamento a pé, 
conseguindo abordar o 
indivíduo na Rua Escolás-
tica Rodrigues do Amaral. 
Durante a busca pessoal 
e vistoria na sacola que 
ele carregava, foram 
localizados diversos en-
torpecentes já fracionados 

Policiais Militares da cida-
de de Porto Ferreira reali-
zaram a prisão em fla-
grante de um indivíduo 
por tráfico de drogas na 
noite de sábado (23), no 
bairro Jardim Anésia. 
Durante patrulhamento 
de rotina pela região, 
os policiais militares 
acessaram a Rua Estrada 
Velha de Descalvado, mo- 
mento em que visualiza-
ram alguns indivíduos em 
um ponto conhecido pelo 
comércio de entorpecentes. 

Polícia Militar prende indivíduo por tráfico de 
drogas na Estrada Velha de Porto Ferreira 

 

Ele estava acompanhado 
de dois cachorros e uma 
bicicleta no momento em 
que foi localizado. Após o 
resgate, foi encaminhado 
para a UPA do Santa Felí-
cia, onde permanece aguar- 
dando contato com familiares. 
Quem tiver informações 
que possam ajudar a locali-
zar parentes ou conhecidos 
do homem pode entrar em 
contato com a UPA Santa 
Felícia, em São Carlos, 
através do telefone (16) 
3374-1865, ou entrar em 
contato com as autoridades. 

Um homem de 62 anos foi 
encontrado desorientado 
pelo Samu na manhã des-
ta quinta-feira (28), na ro-
dovia SP-318, altura do km 
258, próximo à praça de 
pedágio, em São Carlos. 
Segundo informações, ele 
estava sem documentos e 
apresentava dificuldade 
para fornecer informações. 
O homem afirmou se cha-
mar Denildo Donizete Sta-
nho e disse ter familiares 
nos distritos de Santa Eu-
dóxia e também na cidade 
de Descalvado. 

Samu de São Carlos pede ajuda 
para encontrar família de idoso 
encontrado desorientado em 
rodovia da região 
O homem afirmou se chamar Denildo Donizete 
Stanho e disse ter familiares nos distritos de 
Santa Eudóxia e também em Descalvado. 

 
 

                               

TODAS AS SEXTAS-FEIRAS, A PARTIR DAS 11H, 

PELA RÁDIO STILO FM (105,9 Mhz) 

P O D C A S T  

  “A VOZ DA CIDADE” 

EM DESCALVADO: Mulher de 43 anos morre 
após ser encontrada caída dentro de casa 
Uma mulher de 43 anos 
morreu na noite deste do-
mingo (25), em Descalva-
do, após sofrer uma queda 
dentro de casa. O caso foi 
registrado como morte na-
tural pela Polícia Civil. 
De acordo com o boletim 
de ocorrência, o irmão da 
vítima relatou que, por 
volta das 18h30, um outro  

familiar encontrou a mu-
lher caída entre dois sofás 
na sala da residência, lo-
calizada na Rua Cel. Ra-
fael Tobias. 
Ela foi socorrida e levada 
à Santa Casa de Descal-
vado, onde chegou em 
parada cardiorrespiratória. 
Apesar das tentativas 
de reanimação, a morte 

foi constatada pela equipe 
médica. 
Segundo o prontuário mé-
dico citado no boletim, a 
causa da morte foi apontada 
como natural. O corpo foi 
encaminhado ao Serviço de 
Verificação de Óbito (SVO). 
O caso foi registrado no 
Plantão Policial de São 
Carlos. 


